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ANUNCIAR NA UALMA NOVA” E’ DAR UMA NOVA ALMA A TODOS OS NEGOClOS 

‘‘A NOSSA REVISTA VAI A TODOS OS PONTCTS OO "PÁIS,' ILHAS E COLÓNIAS 
TODO O ASSINANTE QUE NOS OBTIVER 5 NOVOS ASSINANTES TERÀ 500/0 DE DESCONTO NA KU\ ASSI¬ 

NATURA; O QUE NOS OBTIVER IO, RECEBERÁ UMA ASSINATURA GRÁTIS 

u M A R I O 
CAPA; Algarvia, por Saavedra Machado: —ARTE; Frei Nuno de Santa Maria, escultura de Diogo de Macedo 

t e Paisagem Algarvia, por Eduardo Viana—A QUINZENA, Redacção — FIGURAS E FACTOS' 
1 Pr. Franco de Sousa, «Madrinha» em Braga, Dr. Cláudio Basto, Cruz Magalhãès 

Ferreira de Castro, António de Cétima, A. Dias Costa e Avelino d’Almeida pelà 
Redacção — lida Stichini, por A. Dias Costa —A FITA DA QUINZENA: O que o forasteiro vê 
ao entrar em Lisboa, c. desenhos de Alfredo Cândido — Em louvor do Algarve, por D. Oliva 
Guerra, com fotografias e ilustrações de Samora Barros e Bernardo Marques — ARTISTAS MUNDIAIS 
As grandes bailarinas, fotografia da bailarina americana Doris Niles — POETAS PORTUENSFS 
Pombal Vasio, por Alexandre Cordova - PAGINA INFANTIL: A Origem, por Rabindranáth 
Tagore, com um desenho de D. Mily Possoz — TRAZ-OS-MONTES, A feira de Santo Antonio 
em Vila por Heitor Mato?, com fotografias de Miguel Monteiro — O segfèdo da Estran- 
geira, conto por Ferreira de Castro, com ilt. de D. A, — SCENAS DA PRAIA: O Outro por 
Carlos Laborinho, com ilust. de Alfredo Cândido — Lapsos de Linguagem, por Arlindo Camilo 
Monteiro— VIDA ELEGANTE: Urna princesa que sabe ser mãe, Sua Magestade a Moda por 
Alice — Po de arroz, por Luiz d’01iveira Guimarães — CURIOSIDADES Notas scientificas nár 
M. F. ’ 

A melhor e mais completa preparação de saes calcicos 

5. 

SILICALCIN A 
(REGISTADO) 

A PORTUGALfA 
O melhor, medicamento na cura da 

tuberculose, raquitismo, linfa- 
tismo, anemia, neurastenia, fra¬ 
queza geral e na convalescença 

de todas as doenças 

FABRICA DE CHAPÉUS 
R. da Metade, n.° 9 (á Rua de’S. José) 

gbapeus de feltro para homem e senhora 
€hape«s de palha para homem, senhora e 

creanca. 
ABRE 0 APETITE E AUMENTA A NUTBIÇÃO 

Á VENDA 

FARMACIA CUNHA 
R. da Escola Politécnica; 18 

FARMACIA BARRAL 
Rua do Ouro —LISBOA 

FABRICAÇÃO ESMERADA 
Preços sem competência 

Sucursaes de vendas directas ao publico 
1. a Sucursal—12 C, Av. Almirante Reis, 12, D 
2. a „ — 58, R. Alves Correia e R. do 

Telhai, 4 
a „ —6S, R. dos Cavaleiros, 70 

ERRATA 
No artigo -Lapsos de Linguagem- veem alguns lapsos... de revisão, que nos apressamos a corrigir. São 

eles ; influencia, por influência, na linha 6 - parasita da frase, por parasito da frase, na linha 20 — somento, por 
somente, na linha 30 —recae, por recai, na linha 32 — nconscientes, por inconscientes, na linha 35. 

Que no-los perdôem o autor e os nossos ex.racs leitores. 

OS NOSSOS ASSINANTES 
Â11 Atum Nova" regularizará desde o prórimo número a sua saída, a 1 e 15 de cada mês, devendo lodos os nossos 

Ex. s assinantes do continente recebê-la até 5 e 20, respectivamecte. 
Quando, porventura, -qualquer dos-nossos assinantes não chegar a recebê-la dentro deste praso, rogamos-lhe a 

fineza de no-lo comunicar, afim de indagarmos as causas da demora, ou verificar se houve extravio nos correios e fazermos 
nova remessa. ’ 

Igualmente pedimos a todos os nossos Ex.“os assinantes o favor de nos remeterem a sua nova direcçâo, logo que mudem 
de residência. 

"0 Se- Por absoluta falta de espaço, não publicamos neste número as respostas recebidas sôbre o nosso inquérito 
grêdo Profissional”, nem a “Bibliografia da Guerra”. 

Ler no próximo n.', além d’estas secções, os seguintes belos estudos: “A Morte de Gaio’’, conto de Irene; "Pagina 
filológica”, de Costa Leã i; "O meu Algarve" por Mateus Moreno; "0 Eterno baile de Salomé”, por Valeriano de Campos; 

Alminhas do Minho”, por V, Amarai; "Teatro”, por A. Dias Costa, e "Vida Elegante", "Arfe”, “Figuras e factos”, 
Província”, "ilhas”, “Curiosidades'’, etc. 
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FREI NUNO DE SANTA MARIA 
ESCULTURA DE D. DIOGO DE MACEDO 

OH 

Cultura 

IV SERI '8 

. I 

Passando a 14 do corrente o aniversário da Batalha de filju- 
barrota formidável grito popular feito oração, em que definitiva- 
mente se firma, a golpes de montante, a independendo de Portugal 
— é mister que revoquemos a figura imorredoira do seu principal 
herói, D. Nuno Ftlvares Pereira, êsse nobre cavaleiro de lenda e 
simbolo glorioso das virtudes pátrias, que um humilde burel de 
carmelita conduziu no fim da vida á santidade, sob o nome de Frei 
Nuno de Santa Maria. 

Que nesta hora de amanhecente confiança nos destinos nacio¬ 
nais, a projecçâo divina dos seus actos e o ritmo sublime das 
suas preces, saibam repercutir-se ainda nos corações dos novos, 
em exemplos de igual abnegação e de votivo proceder. 

E Portugal de novo será grande I 
1 



A Q 
N O T A S 

Á VIDA 

U I N Z E N A 

E COMENTÁRIOS 

POLÍTICA E MENTAL 
C'0*-f OLITICAMENTE, a quinzena que hoje finda decorreu 

sem interesse. 
Diminuiram as prevenções no exército e na polí- 

serenaram mais os ânimos, o boato começa a manifes- 
sintomas de asfixia e ate as tropas de Sacavem deixaram 
ser o terrível Papão dos políticos.. ., tendo recolhido 

aos seus quartéis. 
Emfim, caminha-se. . . para os campos e praias. 

A TEMPORADA HÍPICA 0 CONCURSO HIPICO dêste ano decorreu com grande 
brilhantismo. A Espanha euviou-nos uma equipe for¬ 
tíssima, constituída pelos seus melhores cavaleiros. 

Os nossos vizinhos ganharam a «Taça de Ouro», em 
que estivemos infelizes. Esta prova tinha um especial 
interesse, porque, se a ganhássemos, ficava definitivamente em 
Portugal. Assim, a questão terá de resolver-se para o ano, 
em Madrid, 

Dos nossos* cavaleiros, distinguiu-se particularmente o 
tenente Ivens Ferraz, o feliz vencedor do «Grande Prémio», 
no seu magnifico «Roussi», com que no estrangeiro fez um 
brilhante sucesso. 

O ENSINO SEM LIVROS 

Â Academia de Setúbal trouxe da sua re:ente excursão 
a Espanha, uma recordação inolvidável da visita que 
aí realizou ás Escolas do Sagrado Coração, em Huelva, 

de que é director D. Manuel Siurot, pedagogo e publicista 
de raro mérito, daquele país. 

Verdadeiro apóstolo da instrução popular, D. Manuel 
Siurot mantém á sua custa várias escolas para crianças 
pobres, onde é ministrada, a par duma perfeita instrução 
geral, a mais completa educação moral e civica, sob um 
método pedagógico que dispensa livros e com o qual o be¬ 
nemérito pedagogo tem conseguido os melhores resultados. 

Siurot, que é um sincero amigo de Portugal, prometeu 
visitar-nos brevemente, em propaganda do seu método. 

A NOSSA DÍVIDA DE GUERRA 

A’ GRÃ-BRETANHA SEGUIRAM recentemenie para Londres, onde foram com¬ 
binar com o governo inglês a maneira de Portugal 
liquidar a sua divida de guerra, os srs. General 

Garcia Rosado, Presidente da missão e nosso novo embai¬ 
xador junto da corte inglêsa, e Drs. Júlio Dantas e Armindo 
Monteiro. 

Na «gare» do Rossio foi-lhes feita uma carinhosa des¬ 
pedida. 

DELIMITAÇÃO DA FRONTEIRA SUL 

DE ANGOLA 

Â linha delimitadora da fronteira sul de Angola, velho 
pomo de discórdia entre as duas regiões lim,trofes, 
acaba de ser, emfim, nitidamente demarcada, tendo 

triunfado o ponto de vista portnguês. A comissão encarre¬ 
gada di referida delimitação, composta pelos srs. Dr. Au¬ 
gusto de Vasconcelos, Vice-Almirante Ernesto de Vasconce¬ 
los e coronel de engenharia Carlos Roma Machado, nosso 
ilustre colaborador, bem mereceu, por isso, da Patria. 

ORDEM DA COROA DA BÉLGICA FOI recememente mmeado, pelo Rei da Bélgica, Cavaleiro 
desta Ordm, o capitão miliciano de Artilharia a pé, 
Francisco da Silva Pinto, distinção que lhe havia 

sido conferida, quando ajudante de Campo do Alto Comis¬ 
sário de Angola, sr. General Norton de Matos. 

CAMPEONATOS MUNDIAIS 

DE “TENNIS” 0 TORNEIO de «tennis» de Wimbledon, a importante prova 
internacional disputada em «courts» de relva, reali¬ 
zou-se ultimamente pela 50.a vez. O jubileu foi devi¬ 

damente festejado. 
Na prova «singles» para cavalheiros, a vitória coube 

ao francês Jean Borotra, que na final bateu brilhantemente 
o americano Kinsey por 8/6, 6 1 e 6/3. 

Borotra ganhou a prova em 1924, foi finalista em 1925 
e voltou agora a triunfar. Em 1925 o triunfo coube ao 
francês Réné Laçaste, que êste ano não poude concorrer 
por motivo de doença. 

Ni prova de senhoras, a vitória coube á inglesa Miss. 
Goofree, que bateu a jagadora espanhola M.elle Alvarez, 
por 6 2, 64 e 6/3. 

A favorita da prova era a francesa Suzana Lenglen, 
que desistiu antes das meias-finais, por motivo de doença. I 

Em «doubles», o par francês Cochet-Brugnon venceu 
o par americano Richards-Kinsey, por 7/5, 7 6, 6 2 e 6 3. í 

Na prova de senhoras, o par americano Miss Ryan Miss t' 
Browne, venceu o par inglês Miss Goofree-Miss Cobler, por 
6 1, 6 1. 

AMIGOS DA “ALMA NOVA” 

ÂSSIM consideramos todas as pessoas que por qualquer 
forma desejarem cooperar no programa patriótico da 
nossa revista, quer assinando-a e angariando-lhe 

novas assinaturas ou anúncios, quer subsidiando o seu cofre 
de expansão e propaganda. 

2 



FIGURAS E FACTOS 
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FERREIRft DE CfiSTRO, 
incançável trabalhador do jornalismo e das letros, 

de quem adiante hoje publicamos um interes¬ 
sante conto e cujo ultimo livro — “F\ Pere¬ 

grina do Novo Mundo”—acaba de obter 
um verdadeiro êxito, é um dos 

maiores e mais bizarros valores 
literários da nova geração. 

» I 

OS PAINÉIS DA 

s» 

r\ 

Pcisaçem algarvia, por Eduardo Viana 
3 

fíNTOMIO DE CERTIMFj 
Combatente da grande guerra e escritor da mesmo, 
que no novo diário F\ Informação está promovendo^ 
uma vibrante campanha a favor dos Muthilados. 

BRASILEIRA’’ 

II 

Oauctor do quadro da «Brasileira» 

do Chiado, que hoje reprodu¬ 

zimos, é um dos maiores valo¬ 

res pictóricos da geração modernista 

portuguesa. 

Natural desta irrequieta Lisboa, e 

como ela irrequieto, apesar de ainda 

relativamente novo, a sua obra é 

já notável. 

Se é certo que neste quadro não 

há a verdade que podemos ler nou¬ 

tros que pintou, menos subjectiva- 

mente, sobre o Algarve, como a sua 

admirável tela «A Pousada dos Ci¬ 

ganos», em Olhão, nota se-lhe, toda¬ 

via, um certo ambiente e intuição 

local muito apreciáveis, 

i As suas perspectivas, sobretudo, 

são de mestre. 



FIGURAS E FACTOS 
OS NOSSOS 
AMIGOS 

AS NOSSAS 
“MADRINHAS” 

OS NOSSOS 
COLABORADORES 

VV- 

'i m 

O sr. dr. L. FRANCO DE SOUSA, 
digno sub-director da Escola Prática 
de Agricultura de Evora e nosso 

devotado amigo no Alentejo. 

D. MARIA DAS DORES 
DA ROCHA V/AZ, profes¬ 
sora da Escola Normai 
Superior de St." Tirso e 
nossa gentil '‘Madrinha” 

em Braga. 

Dr. CLÁUDIO BASTO, distinto 
escritor e velho colaborador da 
“Alma Nova", que publicou dois 
formosos livrinhos de etnografia, — 
Flores de Portugal e Comparações 

tradicionais portuguesas. 

CRUZ MAGALHÃES 
"MAXIMAS. . . CRUZ MAGALHÃES, benemérito da 

Arte, poeta e jornalista de nome 
firmado, acaba de publicar num 

artístico volumesinho de 74 páginas, 
as suas locubrações críticas e filosófi¬ 
cas, ultimamente saídas nos jornais. 

Embora reconheçamos que muitas 
das suas afirmativas presentes não 
condizem, em parte, com a obra 
altruista, generosa e constructiva que 
tem empreendido, achamos que o autor 
de Os grilos, Sem Norte e outros 
belos trabalhos, fez bem em reuni los, 
porque ao menos nos revela uma fase 
nova do seu espírito — cançado de in¬ 
gratidões, injustiças e. . . experiência 
dos homens. 

No nosso credo de pura evangeliza¬ 
ção, não deixamos de estar com o 
autor das «Máximas... mínimas», 
quando nos afirma que «A moeda 

MÍNIMAS—DITOS .. MAL DITOS E 

àY 

n. ¥ 

O escritor, poeto e jornalista 
sr. CRUZ MAGALHÃES 

carictUrado por Francisco V/alença. 

RISO AMARGO" 

mais vulgar da gratidão é o coice. 
Salvo o devido respeito... aos lei¬ 
tores ». 

0 organisador e doador do Mlisetl 

de Rafael Bordalo Pinheiro, uma 
das obras mais belas e generosas da 
nossa terra, tem, decerto, razões po¬ 
derosas para assim pensar . . e dizer. 

* 

Outras aíirmaçõ.s curiosas e muito 
actuais: do autor das «Máximas», j 

■ Dantes cada um sabia de si e Deus 
sabia de todos; hoje ninguém sabe 
de si e Deus não quere sabêr de 
ninguém ? 

* 
E ainda : 

«E mais fácil pintar rãs de preto e 
vendê-las por grilos, do que fazer en¬ 
trar no bom caminho um mau poli- ] 
tico». 

A 



TEATRAIS ACTUALIDADES 

ILDA STICHINI 
NA PEÇA “OS FILHOS” 

♦ DE ' ^ 

LUC1EN NEPOTY 

HA muito tempo que me habituei 

a escrever acerca de I Ida Sti- 

chini no mesmo tom em que 

hoje o faço — estabelecendo afirma¬ 

ções nitidas, marcadas, positivas, sem 

a menor sombra de hesitação. 

A arte de lida Stichini co¬ 
meça onde a de muitas grandes 
artistas acaba, foi a primeira 

dessas afirmações. Escrevi-a há já 

alguns anos e tenho-a mantido atra- 

vez do tempo. Este acaba de me 

provar que lida Stichini é, actual- 

mente, a artista portugueza que 

dispõe de maior número de facul¬ 

dades. Ilda atingiu o mais alto grau 

da escala dos valõres. Os seus pro¬ 

cessos de trabalho, moldados sobre 

uma naturalidade impecável, confir¬ 

mam por uma forma exuberante o 

modernismo da sua arte, definida 

com firmeza e ousadia, com inteli¬ 

gência e originalidade. 

Na arte de Ilda ha a scentelha 

do génio, e assim se explica o pres¬ 

tigio do seu nome, capaz de realisar 

o milagre agora operado — tornar 

bons amigos o público e o velho 

teairo do largo de D. João da Camara. 

E’ preciso vê la, interprete su- 

fintonio Dias Costa, 
critico e traductor dos "Filhos'' a quem 

de hoje em diante é confiada a 
secção teotral da "filma Nova" 

A 

r 

',Jorqe Burdan, estudan'e de rectóri- 
ca", nolauel creação de Ilda Sti¬ 
chini (2.° acto da peça "Os Fi¬ 
lhos”, em scena no Teatro Na¬ 

cional). 

blime, na ingénua do Centenário, 
adoravel de graça — uma graça cheia 

de pureza, casta como a alvura dum 

lirio, brilhante como a mancha do 

lindo sol de agosto nos nossos campos 

em flôr no Se eu quizesse, de 

Paul Geraldy, em que os seus en¬ 

cantos de mulher prendem e domi¬ 

nam com toda a sua sedução e nos 

FilhOS, agora em scena, onde con- 

5 

segue a suprema dificuldade duns 

travesti duma perfeição admiravelr 

dum primor que é maravilha. 

Ilda, no palco, é uma char~- 
meuse — é que ha no seu rosto, nos 

seus gestos, no próprio ambiente que 

a artista cria á sua volta, um singu¬ 

lar encantamento, que fascina o- 

público, como as fadas dos nossos 

contos de meninos, nos fascinavam 

com o poder mágico das suas vari¬ 

nhas de condão. 

A figura de Jorge Burdan, O' 

jovem estudante de rectorica de ideias- 

avançadas e impulsivo entusiasmo 

amoroso, insubmisso na sua expon- 

taneidade indomável, sentimental no 

seu amôr pela mãi e pelo irmão, foi 

traçada por Ilda com uma porme- 

norisação de detalhes, extraordinária' 

de plasticisação e verdade. 

Não ha critica possível, tudo se 

condensa num enorme, imenso louvor. 

Pelo seu ultimo cometimento — in¬ 

terpretar a celebre creação de Eva 

Lavalliére —bem haja lida Stichiuir 

a artista que é uma fulguração radi¬ 

ante de claridade intensa na sombria 

penumbra dos palcos portugueses. 

fi. DlfiS COSTfi 

R 

r* 

/ X 
/ 

fiuelino de filmeida, 
mestre ilustre no jornalismo e na cri¬ 

tica, que com Dias Costa troduziu 
a peça de Lucien Nepoty 
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, POR ALFREDO CÂNDIDO 
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OE POMBAU 

E PARMPO S09i\f t«Oo- 

14TAO »e direi, caro minhoto, como o autor das “Recordações 

e Viagens’’, que te detenhas na pacatez da tua aldeia, 

que não te venhas expor “aos encontrões do bom 

trato do Chiado, ás vaidades do Terreiro do Paço, aos 

bastidores do mundanismo, fc-palidez das árvores da Avenida, 

que teem olheiras. . . ’, nem a vc' honrado alentejano, 

hospitaleiro beirão e devotadíssimo algarvio, irei propor qpe 

nãi troqueis a religiosidade das vossas berças pelas desvir- 

tuosas tentações desta provocante Dalila, — porque Lisboa, 

apesar de preversa, apesar de cocainizada ate a medula dos 

ossos, apesar de muitas vezes irreflectida e má... injusta 

mesmo; para as suas damas de honor—as restantes capitais 

de província —, é ainda e será sempre aquela formosa 

Rainha do Tejo a quem as caravelas do Século Venturoso 

trouxeram o ouro votivo de todas as cortes do Mundo; é ainda 

e será sempre uma encantadora cidade. 

Nesta página da 'Alma Nova" onde o lápis de Alfredo 

Cândido hoje traça alguns curiosos apontamentos, iremos 

apresentando Lisboa sob todos os seus aspectos' — Lisboa 

Elegante, Lisboa Cómica, Lisboa Típica, Monumental, etc 

6 
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EM LOUVOR DO 
ALGARVE 

TRAGO ainda (S olhos cheios do Algarve, 
que é como quem diz, cheios de sol, 
de luminosidade quente, de colorido 

gritante — garrida sinfonia de graças mi¬ 
lagrosa com que no coração nos entra, para 
não mais de lá sair, toda a vez que o co¬ 
nheçamos, êsse pedaço de Portugal vibrante 
e comunicativo que Deus poz lá em baixo 
a namorar o mar como uma caravela doirada em face do 
seu sonho aventureiro. Irmão da Andaluzia, filho da Lusi¬ 
tânia e da Moirama, exuberante e pagão, o Algarve é um 
cravo vermelho na jauela contemplativa da Raça, é uma 
mancha álacre na placidez sonhadora da paisagem portu¬ 
guesa. 

Eu não vi o Algarve no seu momento de Lausperenne, 
no tempo das amendoeiras floridas, quando os seus campos, 
os seus casais e os seus montes se cobrem duma apoteose 
heroica de veludo claro ; mas trago-o a viver no fundo das 
minhas pupilas enamoradas em toda a graça donairosa das 
suas colinas voluptuosas, dos seus azues eston¬ 
teantes, da brancura ingénua das suas casinhrs 
caiadas. 

A um tempo sonhador e bravio, religioso e 
"coquei», o Algarve é talvez a província de 
®ais variada paisagem que tem Portugal. Nele 
há a solemnidade religiosa da montanha, a 
melancólica resignação da planície e o contem- 
Plativismo sonhador da costa marítima. 

É uma província rica, riquíssima. Os ter- 

POR 

D. Oliva Guerra 

♦ 

renos largamente cultivados em grandes- 
quintas ou em pequenos talhões, perten¬ 
cendo a muitos, dão de comer a todos na 
abundância abençoada da sua exuberância 
pagã. Por isso também toda aquela santa 
gente dos campos e dos casais tem um ar 
de humildade lavada e sã, não sendo o tipo 
andrajoso e indigente, que atormenta a fi¬ 

sionomia dolorida de outras províncias de Portugal, conhe¬ 
cido ali, naquela região previlegiada onde o sol desfia mais 
oiro e onde a paisagem veste todos os anos a dalmática 
sumptuosa dos amendoais em flôr, sem cessar repetindo o 
milagre de amor obtido de Allah pelo rei moiro para deli¬ 
ciar os olhos nostálgicos da princesa nórdica da lenda. 

Vamos seguindo pelos campos a baixo, cortando a região 
de norte a sul, deixando ao fundo, como de sentinela á 
planicie extactica do Alentejo, os contrafortes hirsutos da 
Serra do Caldeirão. E á medida que nos internamos no co¬ 
ração da província, a fisionomia da paisagem adoça-se, como- 

tocada por uma graça nova, mais garrida e 
môça: a vegetação multiplica-se num delírio de 
abraços verdejantes) dum'lado e doutro dos- 
caminhos espreitam, curiosas, hortas risonhas de 
verdura tranquila a lembrarem a quem passa 
a abastança modesta deste povo que cultiva 
todos os cantinhos para dar bem a medida da 
sua actividade e do seu amor á independência; 
por entre a massa da verdura, as chaminés 
das casas, de feitios caprichosos, verdadeiros 
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milagres do génio inventivo de rudes 
alveDeis, como rendilhados minaretes 
árabes, surgem garridamente, dando 
a primeira nota verdadeiramente tí¬ 
pica da província; e, para melhor 
marcar a prnximidade e a influência 
do espírito marroquino nas construc- 
ções, a cal, branca como neve, es¬ 
malta de manchas alvejantes o verde 
vegetal das serras nos inúmeros 
montes perdidos no além scenogra- 

fico de toda a redondeza. 
A grande riqueza do Algarve 

são, além da alfarroba, que vai 
era grandes quantidades para 
Espanha, o figo e a amêndoa ; 
sendo, no entanto, fértil em toda 
a qualidade de fructas. 

Assim como o Alentejo é o 
celeiro de Po.tugal, o Minho a 
sua horta, o Douro a sua adega, 
o Algarve e bem o seu pomar. 
E que florido pomar!. . Como 
a alegria santa da fartura sóbe, 
religiosamente, de joelhos, como 
uma prece agradecida, pelo tor¬ 
neado suave das colinas, como 
que para ficar mais perto de 
Deus! . . 

0 Algarve não deve ser 
observado em detalhe, mas em 
síntese. A sua beleza tem a ma¬ 
gia estranha de certas fisiono- • 
mias cujos traços isoladamente pecam por falta de regula¬ 
ridade, mas que no conjunto tiram um encanto especial 
dessas desarmonias existentes entre si. Por isso eu quero 
apenas recordar aqui, como quem lembra, sem permenorisar 
detalhes, os episódios mais vivos dum «film» fugitivo, al¬ 
gumas das passagens mais sugestivas da minha peregrinação 
por terras do sul. 

A primeira terra algarvia onde ponho os pés é Vila Real 
de Santo Antonio, vila banal e provinciana, sem outro en¬ 
canto mais do que a facilidade com que nos leva a Aya- 
monte. É curioso verificar o contraste existente entre estas 
duas terras, tão próximas sob o ponto de vista geográfico e 
tão distantes nas suas caracteristicas psicológicas e fisionó¬ 
micas. Em Vila Real sente-se o hálito ingénuo, quási pri¬ 
mitivo da boçalidade provinciana da bôa gente de Portugal; 
e, logo, minutos passados, ao 
impulso da ondulação mole do 
Guadiana, transposto apeuas 
aquele braço de agua que sepa¬ 
ra os dois países, caímos na 
Ayamonte das escadas de már¬ 
more polido, dos azulejos gritan¬ 
tes, dos terraços cimeiros, dos 
balcões floridos pelo vermelho 
audacioso dos cravos e das sar- 
dinheiras e onde os páteos silen¬ 
ciosos, com fontes a cantar no 
mistério do seu recolhimento so¬ 
litário, põem a nota típica duma 
influencia árabe absolutamente 
definida. Eu trago Ayamonte es¬ 
tampada no fundo das minhas 
recordações, como uma vinheta 
ilustradora duma página de 
Amicis. 
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Porque é moura, moura a valer, 
em toda a sugestão da sua côr, em 
todo o realismo dos seus traços bem 
marcados e inconfundíveis. 

Depois sào os dias de Faro, ci¬ 
dade pequena e juvenil, apesar do 
seu passado antigo, debruçada sôbre 
toalhas de água matizadas de areias 
loiras, cidade carinhosa, cheia de 
claridades e de ternura, com os mais 
lindos arredores que poderiam dese¬ 

jar se para uma cidade pequena 
de província. É S. Braz d'Al- 
portel, com o seu magnífico sa¬ 
natório para ferroviários, lá na 
colina vistosa onde a saude do 
corpo e da alma parece vir ao 
nosso encontro, no hálito sádio 
da aragem, na caricia creadora 
da luz, no sossêgo fecundante da 
solidão purificadora e bôa. É 
Estoi, com a beleza acolhedora 
das suas quintas fartas, com o 
seu palácio senhorial onde o bem 
cuidado dos jardins está em de¬ 
sacordo com a profusão e o mau 
gosto na distribuição das escul¬ 
turas, alinhadas nos nichos, nos 
plintas, nas cimalhas, sem ordem 
sem nexo, sem critério de selec- 
ção, misturando ao acaso Schiler 
com Fernão de Magalhães, Dan- 
ton com S. Francisco, Milton 

com Guilherme II, numa espécie de revista dos séculos onde 
a coerência e o bom senso cederam o lugar á mais dispa¬ 
ratada confusão de raças, de épocas e de condições que 
possível fora imaginar. 

É Santa Bárbara de Nexe, com sua igrejinha caiada, 
com seu ar virginal e cândido, olhando de cima do seu pla¬ 
nalto dominador toda a paisagem mergulhada em muda 
adoração ao Senhor, a esbater-se lá ao longe na linha impre¬ 
cisa e fugidia do horizonte. E é por fim Santo Antonio da 
Alto, o mirante romântico de Faro, donde a minha vista 
extasiada abrangeu o scenário maravilhoso de muitas léguas 
em redor, banhado pela luz anémica dum lírico poente que 
jàmais me esquece. Oh ! essa tarde immorredoira, como eu 
a vejo marcando sempre na minha memória, a lembrança da 

Uma camponesa algarvia 

CCliché S. Padinha) 

sua doçura resignada ! 

Cj. 
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Um caracteristico aspecto de Olhão 
por Jorge Segurado 
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. Dum lado o mar, perdido na 
vastidão desmesurável do seu 
azul sem fim. Do outro os cabe¬ 
ços povoados de casinhas bran¬ 
cas, que pareciam, na humildade 
cristã da sua pequenez, centenas 
de pombas mansas a adormecer 
na paz cinzenta da montanha, 
a essa hora amarfanhada já pela 
mortalha triste das sombras. Ao 
fundo a cidade, preparando-se 
para o repouso abençoado da 
sua noite sem pesadêlos. E, 
caindo sôbre a natureza, como 
um extase sem fim, o silêncio 
religioso das alturas dava á so¬ 
lidão da hora e do lugar a sole¬ 
nidade austera de tudo que nos 
vem de Deus. 

De Faio, seguimos para Lagos 
onde um automóvel nos arrasta 



através de trinta e vinte quilómetros de estrada 
lamacenta até Sagres, a decantada “Vila do 
Infante” que tão grande papel desempenhou 
na história de Portugal e na da civilisação mo¬ 
derna. Foi dali que, em demanda do desconhe¬ 
cido, violando o segredo das ondas misteriosas 
do sul, partiram um dia as proas lendárias 
das caravelas do Sonho para darem a Portugal 
os seus melhores dias de glória e ao mundo 
inteiro uma era nova de conhecimentos e de 
conquistas espirituais. 

A emoção com que me aproximo daquela rocha sombria 
— berço bemfadado de toda a nossa epopeia marítima — 
tem qualquer coisa do temor religioso que nos acomete ao 
olhar de perto uma relíquia 

No delírio da velocidade, o automóvel galga ladeiras, 
transpõe montanhas, atravessa aldeias, deixa atraz de si 
casinhas arruinadas com o cunho heráldico dos séculos 
impresso na arquitectura meio demolida. 

Até mais de meia distância o caminho é afagado pela 
riqueza da vegetação, quási toda de figueiras e de amen¬ 
doeiras. 

Mas á medida que nos achegamos do rochedo sagrado, 
nma vez passada a serrania do Espinhaço do Cão, a paisa¬ 
gem toma, pouco a pouco, uma feição diferente. Os terrenos 
que até aí foram acidentados e garridos, começam a tornar-se 
áridos, sêcos, planos e rugosos, como se sôbre aquelas pa¬ 
ragens solitárias pairasse ainda qualquer coisa da alma fér¬ 
rea do Infante. 

0 promontório de Sagres é apenas uma rocha hirsuta 
avançando sôbre o mar na anciedade afoita de lhe devassar 
o mistério esfíngico e profundo. Sôbre ela os muros meio 
derruídos da fortaleza, verdadeiramente inexpugnável, pro¬ 
tegida dum lado pela grossa porta que fecha o túnel da 
entrada, do outro pela defeza natural que lhe formam os 

contrafortes dos rochedos a despenhar-se sôbre 
o abismo. 

Visito a velha ermida onde os navegadores 
do século XV oraram no momento da partida, 
nesse tempo quási lendário em que a alma 
portuguesa era heroica e era crente; olho a 
praia de areias doiro donde saíram as naus com 
a ciuz de cristo nas velas para a conquista 
do futuro ; debruço-me do alto do mirante des¬ 
mantelado sôbre aquelas ondas revoltas que 

guardam no seio tantos segrêdos do velho heroísmo portu¬ 
guês. . E parece-me ver ainda, a destacar-se no fundo hostil 
da rocha brava, a figura austera de D. Henrique, com o 
chapéu amantado de Borgonha, visionando ainda Deus sabe 
que novos mundos oferecidos á cubiça dos portugueses. 

0 Cabo de S. Vicente, a ponta mais ocidental da Eu¬ 
ropa, a curta distância de Sagres, não oferece ao visitante 
outra curiosidade mais do que o farol. O resto é o mar. 
sempre o mar, o palco dramático da nacionalidade, o campo 
onde se exibiram as grandes façanhas do nosso génio de 
aventura. E esse mar que ao lado ocidental tem todas as 
coléricas bravuras da vastidão selvagem do Atlântico onde 
se aninham os génios dos naufrágios, do lado sul revela no 
torneado airoso das suas ondas mansas toda a brandura 
frágil duma planície liquida batida pela aragem quente dos 
areais africanos 

A última “étape’’ é a Praia da Rocha. Caminhando por 
Portimão, deixamos ao fundo a lírica Monchique, cuja serra 
tem qualquer cousa do perfil sonhador da serra de Sintra, 
e encontramos, ao fim de meia hora de “carrinha” — oh ! 
a carrinha algarvia, que deliciosa evocação!-..—a en¬ 
cantadora praia onde a rocha ou rochas que lhe dão o nome 
são entalhadas a capricho pelo cinzel divino da Natureza. A 
praia é duma amplidão e duma garridice no artístico desa¬ 
linho das suas ribas que a tornam verdadeiramente notável 
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Praia da Rocha — fls mesas 

no Algarve, embora de alma e cora¬ 
ção sejam algarvios. Injustiça seria, 
pois não convidar para essa exposição 
por exemplo: Falcão Trigoso, o pintor 
português a quem o Algarve mais 
dedicações deve; Lyster Franco, outro 
excelente mestre, cujos admiráveis 
carvões e telas são exclusivamente 
algarvios; Raul Carneiro, também 
quási algarvio já e na província vi¬ 
vendo; Eduardo Viana, pintor mo¬ 
dernista que tratou com intuição rara 
alguns aspectos típicos de Olhão; Mário 
Pacheco e outros, muitos outros ainda 
que a respectiva comissão organizado, 
ra do certame de certo não esquecerá 

O 

entre as nossas mais lindas praias. 0 encontro do mar com 
a foz do rio Arade, deixando ver ao fundo o castelo d’este 
nome, que, assim cercado d’agua, parece um castelo feito 
para esconder aos olhos dos profanos alguma lendária prin- 
ceza de balada, de beleza sonhadora e dôce, que não é fácil 
encontrar em qualquer outra praia de Portugal. Até a sua 
areia e diferente. Tão loira, tão aveludada e fria, que parece 
uma carícia na impalpável fluidez do seu contacto. Devia 
ser á areia da Praia da Rocha que Garrett se referia quando 
punha na boca d'aquele mareante da “Nau Catharineta” 
as palavras anciosas e esperançadas: 

J‘Vê se vês terras de Espanha, 
Areias de Portugal”. 

Algarve ardente, comunicativo e claro, Algarve florido, 
exuberante e franco, inundado de sol, resumante de vida, 
transbordante de alegria môça, com sangue quente a pal¬ 
pitai nas veias - o sangue irrequieto dos árabes que te 
estão a namorar a paisagem da janela fronteira de Marrocos, 
com a saudade de quem olha de longe um bem que já foi 
seu' praia de Portugal d onde partiu outrora a galera 
doirada das conquistas, jardim mágico onde floriram os 
cravos audaciosos da ambição e as rosas místicas da beleza, 
pelo encanto sadio e flexuoso da tua graça, pela bênção 
religiosa da tua luz, pelos dias felizes que te devo, — eu 
íe sinto gravado no meu coração de portuguêsa em toda a 
esbelteza e donaire com que os teus sete castelos d’oiro 
firmemente se esculpem no fundo sagrado da Bandeira de 
Portugal ! 

OLIVA GUERRA 
O 

“Exposição de .Pintores do Algarve” 0 Correio do Sul , brilhante bi-semanário da capital 
algarvia, vai no próximo outono dar realisação á for¬ 
mosa ideia de reunir todos os pintores do Algarve 

numa exposição dos seus trabalhos sobre a província. 
Não sendo menor o número de artistas não algarvios 

que tem utilizado a paisagem algarvia para assunto das 
suas telas, achamos de toda a conveniência que êstes não 
deixem de ser também convidados a concorrer a êsse cer¬ 
tame, embora constituam galeria á parte. 

Se dentre os pintores algarvios, é certo que já hoje 
ocupam lugar de justo aprêço, Samora Barros, Carlos Por- 
fírio, Bernardo Marques, D. Maria Chaves, L. Ramos, 
Roberto Nobre e outros, não é menos verdade que as honras 
de Museu são ainda exclusivas de pintores que não nasceram 

Melhoramentos algarvios HA um ano tivemos o ensejo de louvar o nosso velho 
amigo, distinto farmacêutico e co-proprietário gerente 
do Grande Hotel de Faro, sr. Anibal da Fonseca 

Alexandre, pela iniciativa que tomara então, de adaptar 
parte das instalações do referido hotel £ uma instituição de 
que o Algarve muito carecia — um" Pensionato Liceal”. j 

Vencido agora o primeiro ano do “Pensionato Liceal 
João de Deus’ , com os mais favoráveis resultados pedagó¬ 
gicos e até materiais, não queremos apenas reiteiar os nossos 
louvores ao corpo docente do referido Pensionato, mas 
também felicitar o Algarve por tão importante e útil melho¬ 
ramento. 
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Lagos — a "Boneca”, na Baia 
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ARTISTAS MUNDIAIS 
UMA NOTÁVEL 

BAILARINA 

NORTE - AMERICANA 

TRO DO MUNDO, 

E’ HOJE CONSI¬ 

DERADA U M A 

DAS PRIMEIRAS 

ARTISTAS MUN¬ 

DIAIS NO SEU 

G E N E R O . 

“ M I S S D O R"I S N I L E S ’ ’ 

NUM DOS SEUS 

M A I S F O R 

M O S O S 

BAILA¬ 

DOS 

M I S,S D O R I S 

NILES, PRIMEIRA 

BAIL A;RJ N]A 

DO FAMOSO 

"CAPITO L” 
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: POETAS PORTUENSES: 

POMBAL VASIO 

\ N 
VV 

$0B uma luz de refulgencias d’oiro 
— Poeira flava nos lençoes de linho.. 

Evoco ainda, em mórbido carinho, 
A graça núbil do seu vulto loiro. 

Fala-me dela tudo, e até as rosas 
Lembram a alvura do seu corpo astral. 
— Bateu as ásas brancas e radiosas 
A pomba mais gentil do meu pombal. 

Falam-me d’ela as jarras sem perfumes, 
Esta luz branda e o ar calado e frio... 
Dela me fala êsse sofá vasio, 

Dos nossos beijos e dos nossos ciúmes. 

Tudo recorda a graça fugitiva 

Do seu vulto gentil como o das driades. 
Está cheio o leito da presença viva 

Do seu formoso corpo de Herodíades. 

Lembro os seus olhos mansos como rios, 
E a tule dos vestidos, a flutuar, 
No gesto lento d’ásas a emigrar... 
Como se fossem vélas de navios. 

Tudo me fala dela ao meu amor, 
Até êsse sofá de solidão, 
Onde ela me entregou seu corpo em flor 
Num desejo febril de violação! 

Desde que foi, a alcova é desolada 
Como os longos silêncios dos paúes. 
Só cai a tarde nos coxins azues, 

Num histerismo de mulher violada. 

Horas felizes que eu julguei eternas, 

Que a minh’alma ambiciosa mal atinge! 

— Ó grandes olhos fundos de cisternas, 
Impenetráveis como os duma Esfinge! 

Mas que é da vida que eu vivi tranquila ? 
— Meus beijos dados, logo já perdidos!... 
— Como eu recordo a côr dos seus vestidos 
E as suas atitudes de Sibila ! 

Desfoiharam-se as rosas e as glicínias... 
Cai um silêncio frio de cristal! 

— A pomba d’ásas brancas e setínias 
Nunca mais voltará ao meu pombal! 

DO LIVRO EM PREPARAÇÃO 
«PRIMAVERA VOLUPTUOSA. 

♦ 
DE CÓRDOVA ALEXANDRE 
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(Des. de D Mily Possoz) 

A ORIGEM 

-U 
ONDE é que eu vim ?, onde me encontraste ? 

— preguntava o menino a sua mãe. 
E, banhando dum sorriso terno os seus 

mudos suspiros, a mãe respondeu-lhe, apertando o contra 

•o peito: 
— Estavas escondido, como os meus desejos, no íntimo 

do meu coração. 
Estavas com as bonecas da minha infância; e quando 

moldava em barro, cada manhã, a imagem dos meus dias, 
eras tu o que eu me entretinha a fazer e desfazer. . . 

Estavas no mesmo altar que a nossa divindade familiar. 

Adorando-a, adorava-te igualmente. . . 

Tens vivido em todas as minhas esperanças, em todos 

os meus amores, na minha vida, na vida de minha mãe. • . 
Tens-me nutrido na devoção do espirito imortal que 

nos preside. 
Quando eu era joven, e solteira, a minha alma abria as 

suas pétalas, como um perfume em volta do qual adejava 

o teu espirito. 
Temo e débil, florescias nas minhas entranhas, como 

uma estrelinha no firmamento, antes de nascer o sol. 
Favorito do céu, irmão da luz matinal, vogaste na 

corrente da vida universal, para caíres, por fim, no meu 
coração. RABINDRANATH TAGORE 
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TRAS-OS-MONTES 

A 
FEIRA DE ST0 ANTONIO 

■ EIW VILA REAL CONFORME o velho e secular costume, rea- 
lisou-se no mez passado em Vila Real 
a importante feira de Santo Antonio. 

E' a epocha de maior bulício, alegria e 
animação que durante o anno se nota n esta 
linda e pittoresca cidade da laboriosa pro¬ 
víncia trasmontana, que graciosamente se 
ergue no velhorre e historico terreno de Pa- 
noyas, onde aos investigadores cultos, ainda 
hoje se deparam bellas memórias archeologi- 
cas, como objectos romanos, lapides, moedas, 

■ 
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Aspecto tipico da feira de Santo Antonio 

'mm*' 

Vendedeira de chapéus 

ricos pedaços de mármore de jaspe, a par de outras valiosas 
demonstrações da antiga civilisação. 

E muitíssimo concorrida a feira de Santo Antonio, cuja 
creação consta do alvará de D. João IV, datado de 23 de 
março de 1648. 

Atravez dos tempos, tem-se notado que ha um visivel 
e patriótico interesse em conservar a este conhecido certamen 
o tradicional prestigio. No entanto, apezar dos esforços em¬ 
pregados, é flagrante a sua decadência, o que não deve 
attribuir-se apenas aos factores economicos communs que 
geralmente desvalorisam os mercados peiiodicos, mas ainda 
á obstinada pertinácia dos villarealenses em não querer 
pedir o auxilio do Estado, como fazem n’outras terras, 
quando n'estas pretendem concentrar certas multidões e au¬ 
ferir os consequentes benefícios. 

Lamego, Regua, Chaves e tantas outras localidades po¬ 
dem a este respeito fazer edificantes affirmações. . . 

E hospitaleiro e cheio de gentilezas para com os seus 
hospedes o povo de Vila Real, cidade dentro de cujos muros 
foi embalado o audaz navegador Diogo Cão e se erguem 
testemunhos perpetuos do rasto luminoso e sagrado que os 
mais illustres varões aqui deixaram firmemente vinculados, 
quer pelo seu grande amor a este encantado pedaço da 

terra portugueza, quer pelos seus feitos e virtudes, a que » 
Historia, aqui e alem, presta sentidas homenagens. 

A feira de Santo Antonio e das mais populares do 
nosso paiz, contando-se por muitos milhares o numero de 
pessoas que n’esta epocha visitam a cidade, coalhando as- 
ruas de movimento e transmittindo á generalidade dos as¬ 
pectos a nota vibratil d’este alegre povo, de quem é raro- 
ouvir dizer que se indisciplina, embora pezem sobre a sua 
cabeça as terríveis interrogações moraes e económicas que 
em todos os tempos o flagellaram e fizeram meditar. 

As gravuras que ilustram estas fugidias e apressadas pala¬ 
vras são apreciáveis instantâneos, da autoria do distinto artista 
sr. Miguel Monteiro, incançavel propagandista das nossas- 
iucomparáveis belezas panoramicas, instantâneos colhidos na. 
feira e em que sobresahem interessantes fases da mesma. 

São quadros curiosos, cheios de graciosíssima verdade,, 
exprimindo um certo encanto o que se refere á ingénua* 
Julieta trasmontana, que nervosamente se alcandroa acima- 
da multidão, para descobrir o Romeu ardente, que a fita* 
com insistência, agora e logo, de chapéu á banda, n’uuK 
olhar que é um resumo de desejos. . . 

Vila Real HEITOR MATTOS 

Enfeirado (cot. Miguel Monteiro) 



O SEGREDO DA ESTRANGEIRA 
CONTO POR 

FERREIRA DE CASTRO 

«UANDO Jorge Navarro entrou no Casino Internacional, 
já ali marcavam os passos dum fox-trot elegantes pés 
femininos. 

Havia mais côr, mais toiiettes bizarras do que nos outros 
dias, mas todos os rostos eram conhecidos de Jorge, que havia 
já quatro anos preferia o Estoril para seu veraneio. 

Todos os rostos êle conhecia ; todos menos um, que o 
contemplava discretamente, desde um cadeirão de vime, quasi 
imerso na sombra, num dos ângulos do terraço. 

Era uma mulher em plena juventude e de beleza pertur- 
fcante, fascinadora. 

Vinte e cinco anos? Vinte e oito? Não teria mais. 
E era estrangeira, certamente. Denunciava-a o seu perfil 

raro, os seus olhos verdes, a sua toilette de viagem. E dessa 
loilette ela fazia como que um biombo, como que um véu, 
para ocultar a sua beleza aos olhos inquiridores dos que ali 

■estavam. 
Devia ter viajado muito, porque a sua expressão era a 

dessas mulheres cosmopolitas, cujas pupilas já pousaram 
sobre todos os vergeis do mundo; tinha a expressão da mu¬ 
lher que se inebriou já com a música de todas as ondas, que 
aportou a todos os continentes, que levou o seu sonho errante 
,para a distancia infinita, Até êsse mal disfarçado tédio que 
assomavQ aos seus olhos, fazendo com que ela se despreocu¬ 
passe do baile, marcavam a peregrina, a que tudo viu, a que 
está aindo exausta para tudo ter visto. 

Jorge, sentindo-se observado por ela, observava-a também. 
E ao contrário do que sucedia nos outros dias, sentou-se, 

sem tomar parte no baile, apesar de um ou outro rosto femi¬ 
nino se vblver de quando-em .quando para êle, desde o salão 

■num convite discreto... 
PossuiO-o uma grande indolência, uma lassidão irreverente 

■com a sua juventude. 
Esob a músico do olhar daquela mulher, êle'ia-se abstraindo 

■do meio, ausentando-se, como se a estrangeira o tivesse 
'hipnotizado ^uavemente, mui suavemente... 

O espírito fazia de novo as viagens há anos realizadas : 
— San Sebastian, Biarritz, Trouville .. Depois as margens 
do Sorrento, sob poentes de ouro e púrpura, com alguns vultos 
femininos, algumas horas de sonho... 

E êle. próprio sonhava ao reviver pela recordação êsses 
dias que agora já lhe pareciam quiméricos, utópicos... E a 
iludo isso kobrepunlnòm-se figuras de «magazines» elegantes, 
mulheres .estilizadas pelo lápis de artistas célebres—e passa¬ 
vam esfumadas, imprecisas, em doce visão.. . 

Tudo, porém, se desvaneceu, quando a estrangeira, como 
se despertasse também dum sonho, se levantou e caminhou 
ao encontro de Jorge. 

— Cavalheiro: que horas são?—preguntou, empregando 
o Idioma francês. 

Jorge, um pouco trémulo por aquela imprevista aproxima¬ 
ção, consultou o relógio. 

— Uma da manhã, minha senhora - ■ — respondeu. 
Então, ela, animou todas as linhas do seu corpo e com 

alvoroço, com angústia, exclamou : 
— Oh ! Perdi o vapôr I Perdi o vapor I 
Surpreendido, Jorge só poude pronunciar um «más...», 

vago, sem sentido • 
- O barco partia á meia noite I Esqueci-me I E agora que 

hei-de fazer? Não há por aí um telefone? Quero ver... Sim, 
pode ser que tenha havido um atrazo na saída - . . 

— Faz favor, minha senhora : E' lá dentro... 

* 

Abandonaram o terraço e dirigiram-se á cabine telefónica. 
De Lisboa responderam que o «Desna» havia largado há 

pouco e que já era tarde, demasiado tarde- • • 
Ante esta resposta, a estrangeira pareceu serenar-se, 

como se ante tudo que era irremediável não soubesse ter 
outra atitude que não fôsse de resignação. 

Quando voltaram ao terraço, descia o Tejo, em direcção á 
barra, um cortejo de luzes, um palácio iluminado • - 

— O • Desna • — murmuraram ao mesmo tempo Jorge e a 
estrangeira. 

— Ea minha bagagem, as minhas roupas? 
— É passar um rádio ao navio, para as deixar no primeiro 

porto... 
— Em Qigo. Sim, é uma ideia. Radiografemos ámanhã 

Agora acompanhe-me a um hotel, faça favor... 
Saíram do casino e desapareceram nas ruas silenciosas, 

arborizadas. 
Ele mesmo procurou aposentos para ela e quando a viu 

instalada, dispôs-se a partir. 
— Até ámanhã—disse ela.—Cá o espero para me ...uJar a 

rssolver a minha situação. A propósito: como se chama ? 
— Jorge Navarro. 
— E’ • - 

(Continua na pagina 20) 
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O OUTRO 
ÀQUELA praiasinha, com a casaria 

a rir ao sol, é um scenário de 

comédia alegre. Ali, o mar pela 

praia, sempre garoto, a esbracejar em 

ondas, passa rasteiras a quem passa. 

Mais longe, mais homem, a um can¬ 

tinho beija as rochas, que, a brilhar de 

tanto beijo, parecem lábios carminados. 

E’ verão, e os fatos, em contraste, 
neve. 

POR 
ALVARO LABORINHO 

ILUSTRAÇÕES 

DE ALFREDO CÂNDIDO 

Ela também tinha conhecido una 

rapaz assim como êle, mas menos tro¬ 

cista. 
* 

são brancos de 

Festa: 

Foguetes de três respostas, mor¬ 

teiros, relâmpagos de magnésio, peças- 

de fogo, que assobiam, cantares populares redcmoínhando> 
em roda viva: 

Como estava na praia, sôbre a areia, com um livro, que não 

lia, aberto ao acaso. Olhava para longe, para o mar e para 

o céu. unidos nêsse longe. 

Pilar passou e êle deixou de olhar o mar e o céu, para 

vêr Pilar, que se afastava, mas não marcava um longe, 

porque João já não estava deitado sôbre a areia, tinha o 

livro debaixo do braço, as mãos nas algibeiras e, por mais 

que ela se afastasse, já não marcava um longe - -. 

Nas praias, adquirir relações, é coisa fácil. Há até quem 
as freqúente só para isso. 

Dois estão sob o mesmo toldo: 

— Mas que dia de calôr !. . . 

— Uff -. • 
Abanam-se com os chapéus e ficam conhecidos. 
Um encontra outro no banho: 

— A água hoje está muito fria! • . . 

— E’ verdade!... 

E nêsse mesmo dia combinam um 

passeio de barco. 

Em pouco tempo, também João e 

Pilar, eram conhecidos. 

De manhã, no banho, êle era o 

seu banheiro, e governava-se bem, 

diziam aqueles que os viam. Ela não 

era peste nenhuma. 

Depois do almoço passeios de barco, 

m 

Anda cá Manél, 

Anda cá vem vêr, 

Há fogo no mar, 

Anda o peixarder. 

E mais foguetes a estalar, e apertões e. . . quem temi 

calos não se mete em folias, música com muito rufo,, 

bombo e pratos. 

Pilar tem nas mãos as côres da Espanha, numa fiti¬ 

nha de sêda, que distraída enrola nos dedos e faz dela uim 
rôlo, que depois desfaz. 

João, sardinha daquela grande lata de sardinhas de 

conserva — a praça em arraial — vai ao lado dela, e não. 

vai aos encontrões, porque está sempre encostado. 

Os olhos e os lábios de Pilar estão coloridos por umi 

sorriso travesso. 

— Para que u' recuerde una espanola. 

E aquela fita de sêda amarela e vermelha passou dela. 

para João, depois das suas mãos se; 

apertarem até fazer doer. 

João em mangas de camisa, a remar. Ela de sombrinha aberta, 

guarda-olhares dos que estavam na praia. 

As suas conversas, saltitantes umas vezes, eram rapsódias 
literárias, outras: 

Eu conheci uma rapariga muito parecida com você, 
muito bonita. Não é para agradecer. . . 

A continuação, deliciosa: 

No club, dançar, a cadenciar o- 

passo num abraço todo carne e as- 

conversas em segrêdo a um canto da 

sala, muito juntos. — ‘ 

Passeios pela praia em corridas de 

gaiato estouvado, e no banho êle ensi¬ 

nava-a a nadar. De propósito, não- 
aprendia, não era capaz. Até tinha mêdo das ondas,, 
sem ter. 

Uma tarde, de areia em pedra, de pedra em gruta,, 

afastaram-se da animação das barracas e, muito longe,, 

atrás dos pedregulhos que serviam de escudo contra os bi¬ 

nóculos certeiros dos curiosos e bisbilhoteiros: 
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— Te quiero macho mi querido, yo me voy y tu te 
vas olvidar de mi. . . 

— Não posso esquecer-te. nunca posso esquecer-le. 
E cada vez mais 

síV 

X: p: 
"Aí 

juntos, rnais uni¬ 
dos, até esmagarem 
os lábios de encon¬ 
tro aos lábios. 

A volta, numa 
voz meiga e chorada: 

—Tu te vas ol¬ 
vidar de mi, despues 
que yo me marche... 

E cada vez mais melada : 
— Mi querido, non te olvidaras ? • 

Como de costume, no club, a um cantinho,, João e Pilar, 
muito agarradinhos, a conversar: 

Quem é aquele rapaz, que olha tanto para ti?! 
Que era um maçador conhecido da sua família. 
João nota que o outro insiste em olhar para ela, e então : 
— Um idiota. Ainda ontem, valendo-se dêsse conheci¬ 

mento, lhe tinha escrito uma carta repassada de pieguices 
tolas. Mas era só a João que ela queria. Não lhe respon¬ 
dera e era por isso, decerto, que êle olhava assim, a pedir 
Tes posta. 

Véspera da partida de Pilar. A última noite no club. 
A sala como de costume. 

0 outro observou ciumento a animada conversa dela 
com João. De vez 
em quando, a um 
seu olhar repreen¬ 
sivo, coincide um 
baixar das pálpe¬ 
bras de Pilar, aban¬ 
donando-se menos a 
João. Este, enervado 
pela desconfiança, 
olha para o outro 
fixamente com olhos 
que jogam o sôco. 

— Mi querido, 
mira-me. Ya no me 
quieres ? !. . . 

João não responde. Entre êle e Pilar há um silêncio, 
que nem o fox-trot, a luz e o dançar acordam. 

João imóvel, olhar assente num alvo, que não existe, 
« todo comédia; por dentro ri, ciumento por fóra: 

— Julgas que não sou capaz de matar uma mulher? 
Ela ri, um riso meio medroso, pálido e, como se não 

compreendesse : 
— Te has tornado loco ? ! 
Ainda mais fingido : por dentro, inundação de gargalha¬ 

das ; por fóra, mascara de tragédia: 
— E' tão fácil: os meus dedos formavam um colar á 

volta do seu pescoço. Era um colar de ferro, que se aper¬ 
tava cada vez mais. Os olhos saíam fóra das órbitas a pedir 
•socorro, a chamar a vida, As faces mudavam para o roxo, 
■a ennegrecer. . . 
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— Te has tornado loco ? ! ! 
Não pode fingir mais ; as risadas qne iam lá por dentro, 

saltaram para fora. 

0 outro e João, na praia i 
João — Mais ou menos eu julgava assim, embora ela me 

tivesse dito que você era apenas um conhecido da sua 
familia, e que, servindo me das suas palavras, lhe tinha 
escrita uma carta repassada de pieguices tolas. 

O Olltro — Pois um dia preguntando-lhe eu, porque andava 
ela sempre com você, respondeu-me que não podia 
evita-lo, pois eram os seus pais que a isso a obrigavam, 
vendo, ao que parece, um bom partido, e com mágua 
sua, eu só lhe poderia falar à noite, no terraço do hotel. 

Eu também desconfiava, mas como o terraço era 
escuro. . . 

João — E já era de há muito tempo se utilisava da escu¬ 
ridão do terraço ? 

O outro — Não, pouco depois daquele dia de festa. En- 
contramo-nos por acaso em seguida ao jantar. Conver¬ 
samos, posto que já houvéssemos tido conversa d olhos. 
Foi uma conversa banal. Indiquei-lhe alguns livros 
portugueses, que prometi oferecer-lhe. No dia seguinte 
encontramo-nos no terraço à mesma hora para eu lhe 
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entregar os livros ptometidos e voltamos a conversar 
sôbre qualquer coisa que nos aproximava. Entretanto, 
ela torcia nas mãos uma fita de seda com as côres de 
Espanha e depois deu-ma com estas palavras: 

— Para que u’ recuerde una espanola. 
E começou pela fitinha. . - 
Os dois acharam muita engraçado e riram, porque 

João também contou que tinha começado pela fitinha 
com as côres da Espanha. 

O Olltro — Ontem, depois de nos zangarmos, por eu lhe 
falar em você, ela, r.pertando-me contra o peito, mur¬ 
murava numa voz cheia de ternura : 

— Tu te vas olvidar de mi, despues que yo me 
marche. .. 

— Mi querido, non te olvidaras ? 

Interceptada por gargalhadas ecoantes, os dois repetiam 
a mesma frase, que aos dois tinha sido dita pela mesma, 
em lugares diferentes. 

— Mi querido, non te olvidaras ? ■ . • 
E a rir entraram num café, como dois amigos velhos. 

ALVARO LABORINHO 
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LAPSOS DE LINGUAGEM 

/\ DISTINTO médico hidrologisia dr. Artin- 

do Camilo Monteiro, formado pela Facul¬ 

dade de Medicina de Lisboa, clinico de repu¬ 

tação e escritor bastante conhecido, não só em 

Portugal mas também no estrangeiro, è o 

autor do notável estudo méaico-forense, para 

uso de Literatos e Bibliotecas, hd quatro anos 

publicado, sob o título de «Amôr Sdfico e So¬ 

crático, a que, em devido tempo, aqui nos refe¬ 

rimos. 

A «Alma Nova», que'de há muito conta 

um [dos seus mais devotados amigos no dr. 

Arlindo Comilo Monteiro, orgulha-se de puder 

dar hoje aos seus leitores, com a noticia der 

novo trabalho do erudito escritor—«O Fôro 

e as Questões Sexuais»-*Três Acórdãos do- 

Supremo»—, que vem sendo publicado na «Me¬ 

dicina Contemporânea», um excerto ainda iné- 

dito[do mesmo trabalho. 

Dr. Arlindo Camilo Monteiro 
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EM síntese, consistem os lapsos de linguagem: 
a) na simples alteração da ordem natu¬ 

ral das palavros adequadas d frase— .in¬ 
versão linguística.; 

b) na perturbação da frase ou palavra que se 
deseja articular, traduzida pela influencia entre 
si das palavras constitutivas ou dos fonemas, 
seja mediante repercussão anterograda—«prés- 
sondncia,» seja progressiva, no sentido oposto—«post-sonân- 
cia» e mercê dos dois fenómenos, concomitantemente—«permu¬ 
tações fonéticas»; 

c) na modificação resultante de processo eliminatório de 
sílabas ou palavras—«omissão» ,* 

d) finalmente, ainda, na interferência exercida sôbre as 
palavras que deviam compôr a frase lógica, por meio do vo¬ 
cábulo que se lhes substitue, justapõe, como até as deforma, e 
exprime idéa diversa da que se pretende exteriorisar—«subs¬ 
tituições» e «contaminações». 

Nestes casos, os mais interessantes para a análise a que 
procedo, o vocábulo perturbador e direi—parasita da frase- 
tanto pode, integrado na idéa que o galvanisa, lucilar na mente 
da pessoa que o profere e o desejaria ocultar, como apenas 
constituir elemento acidental, indiferente ou inerte, desprovido 
de intenção, trazido à corrente produtora da frase e articulado 
no movimento de automatismo mecânico, sem ter a animá-lo 
o mais froixo lampejo de consciência. 

Duma forma geral, derivam os lapsos de linguagem dum 
processo descoordenador, gerado nos centros reguladores da 
fonaçao e que se objectiva mediante a influência mútua de 
palavras e fonemas proprios da frase a pronuncior ou mercê 
dos vocábulos-símbolos de idéas- estranhos à composição 
normal da frase desejado, e podendo sêr estes elementos 
perturbadores e parasitários, quer conscientes, a traduzi- 
rem idea nítida que o indivíduo não desejaria revelar, quer 
ncons-ientes e, muitas vezes, inteiramente opostos aos pen- 
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O sarnentos e desígnios íntimos de quem pronuncia 
o lapso. 

Como causas do processo descoordenador da 
fonação e determinante do lapso importa, na pes¬ 
quisa de uma etiologia racional; invocar: a fadiga, 

Q a enfraquecer a atenção como a intoxicar os cen¬ 
tros nervosos ; a preocupação determinada por 

, absorventes pensamentos, que levam a falar e a 
responder distraidamente sôbre questões de secundário interes¬ 
se ou da vida habitual e, por assim dizer, automática de todos os 
dias; estado eventual de nervosismo; o falar com alvoroço e pre¬ 
cipitação; e, por fim, o estado emocional produzido pelo conflito 
.,® ldeasi seja, por exemplo, gerado no antagonismo entre a 
idéa que se agita no espírito do indivíduo e a que as conven¬ 
ções sociais, formalidades e situação de momento impõem de- 
molde a surgir perturbada, ao deflagrar de vibratil emotivida¬ 
de, a fluência notural da loquela,. como até da escrita 

fl observação imparcial e serena detois fenómenos induz 
a considerar que todos estes factores tornam os lapsos mais 
frequentes e ate que, na sua diversidade, variavel com os casos 
os acompanham sempre em maior ou menor grau. 

Estas causas actuam em todos os indivíduos mas mais 
acentuadamente nos fatigados e nervosos, sem que,, os lapsos 
detxem, todavia, de se manifestar em indivíduos, normais sub¬ 
metidos as condições acima referidas. 

fl descoordenação fonética reflectida na sua modalidade 
linguístico, e examinada de per si como elemento morfológico 
na° se realisa num determinado sentido por mero acaso mas 
no respeitante a lapsos, em que se não manifesta conflito de 
idéas e tao somento exclusiva influência de fonemas ou síla¬ 
bas privativos da frase, acha-se subordinada a leis- entre elas 
a do menor esforço, cujo estudo recaesob a alçada da fioloqio 
e. na douta opinião do Excelentíssimo Senhor Proí. Dr Leite 
de Vasconcelos, as mesmas que presidem è formação dos. 
línguas novas. 

ARLINDO CAMILO MONTEIRO 

LIVROS 30SÈ Brandão, Capitão miliciano de artilharia, escritor móço 
cheio de qualidades e cruz de guerra da Flandres, além 
das brilhantes "Netas subsidiarias para uma bibliogra¬ 

fia Portuguesa da Grande Guerra”, que vimos publicando quiz 
tombem contribuir para a mesma bibliografia com os nobres 
nu •iaiV.ras dLm Soldado de Portugal", que sob o título "9 de 
ttbril! , acaba agora de reeditar, em uma modesta mas nem 
por isso menos belo e apreciável "plaquette '. 

DaS..o nSJ-vibr°'?.,es. afirm°ções, destacámos êstes dois 
passos . O 9 d nbril não foi o que alguns palavrosos o ôcos 
escreventes teem ensinado a Portugal, criminosa ou incons- 
cientemente. E preciso não fazermos da Guerra Grande a 
disparatada e mesquinha ideia concepcional duma epopêa 

PUBLICAÇÕ E S 
gerada no chapéu de côco do sr. Mugusto de Castro e escrita 
pelos punhos de renda do sr. Julio Dantas.. . 

'N Guerra Grande foi al.uma coisa mais do que um assun¬ 
to para cronistas anémicos, empoados ou emproados: foi 
qualquer coisa que.sentiram no seu sangue, na suo carne 

nos seus nervos - - na sua alma — os que foram, na África e 
na Nandres, os últimos lusíadas". 

Registo de entradas .--"Postais de Caldeias", (Coletanea 
de crónicas de todas as épocas... termais), por João Rosa 

Gil Vicente , revista mensal literária e de culturo nacio- 
h n.in f 2'~2-“ serie-Guimarães ; "Mundo Ilustrado” 

Madrid; Portuga revista portuguesa do Rio de Janeiro; 
beara Nova de Lisboa; "O Nosso fUgarve" de haro etc. 
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UVIA PRINCESA QUE 
SABE SER MÃE 

Â princesa Yolanda, filha 

dos reis de Itália, casada 

há alguns anos, por amor, 

com o Conde Calvi di Bergolo, 

-saltando assim por cima de 

•todas as regras do protocolo, 

não foi apenas, nesse exemplo, 
I 

■uma lição explendida, como 

Mulher, é-o também agora, 

como Mãe. A fotografia que 

reproduzimos, formoso quadro 

ale vida íntima, mostra-nos a 

■simpática princesa, entretendo, 

•ela própria, o seu primeiro 

ifilhinho. 
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F\ Princesa Yolanda de Itália, 
com o seu primeiro filhinho 

c O O O O O 

SUA MAGESTADE 
A M 0 D A 
ÂS elegantes americanas, pe¬ 

rante a actual decadência 
financeira da França, 

estão chamando sôbre si todas 
as atenções do mundo chic. 

Em chapéus de vilegiatura, 
estão adotando muito um ele¬ 
gante modelo de feltro verde, 
com abas bastante largas, er 
guidas atrás e á esquerda. 

Também constitue «mod 
os chapéus de veludo negro 
sem enfeites. Estes foram pou 
sar todos nas sombrinhas, que 
ostentam várias aplicações de 
seda, veludo, etc., represen¬ 
tando flores, insectos, silvas 
ornamentais e toda a fauna 
elegante da pródiga fantasia 
feminina. 
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DTHOMAZ DE MÉLO, dessa 
boémia, doirada de há cin- 

* coenta anos, jantava uma vez 
num restaurante, em Madrid. A 
certa altura chamou o criado que 
o servia e observou-lhe, com cara 
de poucos amigos: 

— Esta pescada não cheira 
bem . . Estará ela pôdre ? 

— Pôlre, esta pescada? Está 
fresquinha ■ - . 

— Pois cheire-a e você verá. 
— Cheirá-la eu?! Por la Vir¬ 

gem ! Uma pescada que acaba de 
chegar de Santander ! 

— Essa é óptima ! — comentou 
D. Thomaz de Mélo — Também 
eu cheguei a ncite passada de 
Lisboa e tenho 43 anos. 

/ 

— Diga-me, Marquez, porqne se nSo casa, em vez de 
andar para aí tem ore com essa classe de mulheres que se T 
vendem ? 

—E* poique as que se nâo v<ndem custam mals caro, 
•Condessa. 

D’OLIVEIRA GUIMARÃES 
— Eu, cavalheiro, sou comunista. ç,Quere 

\J. trocar a sua «americana" pela minha? 
— E se você tivesse a minha, estava 

disposto a trocd-la ? 
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NOTAS SCIENTIFICAS 
Prometemos, no nosso ultimo numero, dedicar aqui algu¬ 

mas linhas á possibilidade que parece oferecer o nosso país 
para a exploração de determinadas industrias; mas escreve¬ 
mos, agora, com tanto mais cuidado, quanto é certo que 
tentativas várias se têm feito, que abortam, comprometendo 
esforços, nomes e capitais, tudo por falta de espirito pon¬ 
derado e prático. 

Sem o estudo prévio e escrupuloso da importância de 
qualquer instalação industrial, seja ela qual fôr, das condi¬ 
ções de obtenção da necessária matéria prima, do custo da 
maquinaria e ferramentaria, do preço do produto fabricado 
no mercado consumidor — não ha probabilidade nenhuma 
de exito nos tempos que vão correndo. 

Por isso estas notas não têm pertensões e poderão ser¬ 
vir para distrair o espirito. . . 

As algas marítimas 

0 acaso da estação balnear deparou-nos este motivo a que 
se seguiu a seguinte pergunta a nós-mesmo: 

— Como se compreende que Portugal com uma 
costa de cerca de 857 quilómetros desperdice tal produto? 
Durante a guerra, a França e a Alemanha aproveitaram 
para alimento novas especies de algas que, até então, não 

i > • ptilisavam com esse fim. Para adubo, as que o mar lhes 
.• traz á praia, servem-se delas em algumas terras. Mas para 

, ' b que são especialmente aproveitadas com bons lucros, 
• V lá fóra, em alguns países, é para a extração do iodo, do 

sódio e da potassa. A s algas dos oceanos dos mares e dá-se 
o nome generico de fucus. E é a umas variedades desses 
fllCUS, à Laminaria digitada e à Laminaria stenophyla, que 
também se encontram nas nossas aguas territoriaes, que se 
pode ir buscar o iodo e os dois metais alcalinos que citamos. 
O sr. J, Hendrick, da Sociedade inglesa de quimica industrial. 

descreve o processo de extração da seguinte fórma sumária: 
«Depois de aquecer a 150" O. sobre a pressão as 

algas vão-se dissolvendo na sua própria agua separando-se- 
da parte organica cuja combustão se vai realisando pouco 
a pouco. Preparada a solução, o iodo é facilmente separado 
por distilação. As algas destinadas a este fim devem ser 
colhidas longe da costa para evitar a incorporação das 
areias que dificultam bastante a extração do iodo, bem a 
dos sais dos metais alcalinos. 

A colheita das algas ou sargaços — como se denominam 
as que se encontram no meio dos oceanos — deve fazer-se 
especialmente de inverno, porque, na primavera, o suco 
celular começa a enriquecer em laminarina e em mannite 
ao passo que empobrece em sais.» 

4250 quilómetros em linha recta de avião 

0 maior vôo de avião, em linha recta, efectuaram-no ha 
pouco mais de um mez, o capitão Arrachard e o seu 
ajudante. Partiram de Bourget, um burgo do depar¬ 

tamento do Sena, a 26 de Junho, ás 5 horas e cinco mi¬ 
nutos e chegaram, no dia seguinte, ás 7 horas e trinta e 
cinco segundos a Bassorá, cobrindo, portanto uma distancia 
de 4250 quilómetros em 26 horas e meia. 

O capitão Arrachard e Lemaitre tinham conseguido já, 
em linha recta, 3166 quilom., de Etampes a Vila Cisneros- 

A velocidade média do percurso Bourget-Bassorá, foi de 
160 quil. á hora. O aparelho em que fizeram o vôo foi um 
Potez de 10 metros de comprimento e 17 metros de enver¬ 
gadura com um peso total, á partida, de 5 toneladas, com¬ 
preendendo 3600 litros de gazolina e 180 de oleo. O motôr 
era um Renault da força de 550 cavalos e de 18 cilindros. 

Foi este, até hoje, o maior percurso feito em avião e em 
linha recta. 

O 

Sou engenheiro. 

O SEGREDO DA ESTRANGEIRA 

(CONTINUAÇÃO DA PAG. 17) 

— Ah ! Ndo me enganei I 
— Não se enganou ? 
— Nada. . Aqui tem o meu cartão. 
Deu lhe um pedaço de pergaminho, onde èle leu : 

Judilh Gonzahez. 

No dia seguinte, como ficara combinado, Jorge apareceu 
no hotel, la certo de que ela dir-lhe-ia: — Acompanhe-me a 
Lisboa, meu amigo! Precisava de comprar objectos de toifette, 
roupas, perfumes.. 

Mas não. O criado que o foi anunciei, voltava, dizendo: 
— Queira subir. 
E mal Jorge bateu na porto, esto abriu-se e Judith sur¬ 

giu-lhe entre malas recem-abertas, roupas desarrumadas 
frascos, livros... 

— Então I ?... — extranhou éle. 
— Finalmente, deixaram-me a bagagem no cais... 
Mas... V. embarcava em Lisboa ou vinha da America 

do Sul. . 
— Eu ? Ah, sim I Vinha da América. 
E pondo um veto ao assunto : 

Estou sósinha, numa praia onde não conheço nin¬ 
guém. . V. ha-de acompanhar-me de quando em quando,.. 
A não ser que o comprometa... 

Que ideia I Uma mulher bela nunca nos compromete . • 
— respondeu êle lisongeado. 

Chegara a hora das confidências. 
Ela falara de viagens, de praias onde Jorge havia estado, 

falara duma vida nómada, inquieta, através de países e conti¬ 
nentes. 

Depois : 
Recorda-se \J. do Casino de Trouville, em Agosto de1 

1921 ? Uma noite em que V. conversava com a pintora argen¬ 
tina Rosália Ortega ? 

--■O quê? Mas conhecia-me, então? —preguntou éle,. 
surpreendido. 

— Se conhecia I Olhe : posso dizer-lhe até que fato V. 
usavo. Calça branca, casaco castanho, cintado • Vi-o muitos, 
dias. Rosália quiz apresentar me, mas eu tinha ainda marido- 
e não quiz provocar uma catástrofe. Nunca mais, porém, o- 
esqueci. Podia viver mil anos que nenhum outro homem en¬ 
carnaria para mim o sentido do amor, como V. I 

Jorge temia arriscar, ante aquelas palavras imprevistas,, 
qualquer pregunta. Contemplava-a, surpreendido, quási ató¬ 
nito... Eia prosseguiu : 

O meu marido morreu há dois anos. Pedi, então, o seu 
endereço a Rosália .. E aqui vim ter. Eu sou uruguaia. 

Mas, não tinha dito que ia para o Havre no “Desna»?* 
Isso foi um pretexto para me relacionar consigo. Eld 

não perdi o vapôr. Eu tinha tirado passagem para Lisboa. 
E como o visse pensativo : 

- Estou vendo que as minhas confidências foram pre¬ 
maturas .,. 

— Não, Judith ; não foram. Eu omac 
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LIVRARIA 
SÁ DA COSTA 

LARGO DO POÇO NOVO, 12 

LISBOA 

i DEPOSITARIA DOS LIVROS : 
I SANQU£D’EPOPElA - a Artilharia Portu- 

gueza na Flandres, por Mateus Moreno, 
Unente de Artilharia, 1 voi i. 4$00 

NA GUERRA E NA PAZ-SINFONIA MA¬ 
CABRA, id, (3 ed). 2*00 

MINHa PATRU —Poema em 3 ivros e3 
jornadas, td. id-, 2. ae lição broch-, 3$00. 
cada livro. 1$00 

CANUGAS-12.* edição, por Rebelo de 
I Bettencourt, com prefácio de Luix Chaves, 

i voi. broch. 2$50 
O ES OE ANACREONTE-por Luís Ca- 

! lado Nunes. 2$50 
; CAMPANHAS CAMILIANAS-por Oldemi- 

ro César e Cruz Magalhães, i vol. broch 
com il- de Rafael Borda lo. 5$00 

«ALMA NOVA» vol. i, u e ui da 3.*série, 
cada, ene- 25$Q0 br ch. 15$00 

O INVEROSÍMIL-Conferencia Proibida, 
original do insigne escritor e moralista 
Lorde Pechincha de Nadavale. 2$u0 

A educação moral Pelos exercícios- 
de redacção, i com a metodologia deste en 
sino), por Jo^é Guerreiro Murta, prol- 
efectivo dos liceus, recomendado pelo U- 
do Governo. 4$C0 

DA VERDADE, por João José Gomes.... 2$50 
EÇA DE QUElROZ —«Revelado por uma 

ilustre senhora de sua ftmilia» D C d*Eça 
de Melo). 2$50 

CONTOS PARA CRIANÇAS,porD. Branca 
Lopes Martins, com iiu..trações de Rober¬ 
to Nobre Ed. Maranus- Porto). 8$00 

A ENTREVISTA, por Cruz Magalhães, i 
op. ils. 1$00 

CASA GOUVEIA MACHADO 
Rua Alves Correia, 152 

(Antiga Rua de S. José) Lisboa 

TELEFONE N. 4306 

Sti - R- 

■ » - *’ 

asgSÉs 

Pianos, Instrumentos, poro banda, 
orquestra e tuna etc. Oficina de pianos, 
paro pequenas e grandes reparações e 
afinações. 

BflNKl s r 
ARTIGOS DE PINTURA 
E ART E APLIÇADA 
TINTAS para AGUARELA e OLEO 

DA ACREDITADA MARCA (LEFRANC) 

PAPELARIA 

Emílio Braga, L?a 
ARTIGOS DE PAPELARIA, TI¬ 

POGRAFIA e ENCADERNAÇÕES 

OBJECTOS PROPRIOS 
PARA BRINDES, ETC. 

59, Rua Nova do Almada, 61 
LISBOA 

TELEFONE 3584 C. 

SÃO EXPEDIDOS PARA A PRO¬ 
VÍNCIA COM TODA A PRONTIDÃO 

Especialidade 

em tatos, vestidos 

c chapéus 

para crianças 
ooo 
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57, R. GARRETT, 59 

LISBOA 

♦ 

dá força e apetite 

♦ 

F. Marques Júnior 
rui p- ) fone C. 2655 
1 j gramas POSTAES 

io* â H2, Rua do Ur$enal, k-8-2.0 tJ. 

CTSBOJf 

ARMAZÉNS DE BILHETES POSTAIS 
ILUSTRADOS E ARTIGOS 

PARA ESCRIPTÓR10 
Sortimento completo de bilhetes postais 
ilustrados com as mais belas fantasias. 
fTesta casa, a mais importante do pois, 
no genero, encontrarn-se sempre as ulti¬ 
mas novidades, por preços baratíssimos. 

Enviam-se para toda a parte do patz 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

MIGUEL MONTEIRO 
(Trás - os - Montes) VILA REAL 

Ru* Trinta e Um uf Janeiro, 43 

rsao 
Correspondente das melhore* fabricas estran¬ 

geiras de fototipus arlistieas. fais como biibeles 
pastais com vistas; álbuns, panoramas, de iodos 
os formatos, estampas de qnatqner cspecie. etc. 

Editor dos postais de Uila Kenl, reprotuzin- 
do os seus motivos bistóricos, as snas Avenidas, 
Tontes, Palácios e Castelos. H mais completa 
roleção até boje editada. 

Encarrega-se de edições de vistas para qualquer 
terra do país, a preços vantajosos, executando 
também S as resectivas fotugraflas para êsse tim, 
com com tetos conhecimentos da arte, 

PEDIR ORÇAMENTOS 

EMPREZA INDUSTRIAL E COMERCIAL, L.DA 

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES CONTA PROPRiM IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Armazéns de mercearias e bacalhau por atacado e a retalho 

Fornecedores do exercito de terra e mar e dos navios mercantes nacionaes e estrangeiros 

escritório - R. DOS BACALHOEIROS, 166, 168 — telefone 2358 c, 

armazéns “ T. DO ALMADA, 20 ~ R. DA PADARIA, 20 
UIS 
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bomba-bloch! 
1 0 
a PARA ELEVAÇÃO 

de agua, vinhos, azeites, 8 

ácidos, etc. etc. 
a 

A única quu não precisa lubrificação l 
Toda era., bronze fosforoso 

PREFIRAM AS TINTAS INDIANA 

RIVALISAM CO n ESTRANGEIRAS AS 

VENDA i Nas casas de electricldade e maquinaria do PaÍ2 â 

informações. IVIftRIO PALAU ROURA i 
R-u.a Rodrigo da Fonseca, 45 

Telefone N. 1234 —LISBOA 
8 ooooooaooíaciíiKioíKBaaBooBM oonoorwodooooootioooaocnooooono 

Quereis os VOSSOS RELOGIOS BEM REGULADOS? 

Quereis um BOM RELOOIO DE SALA OU DE ALGI¬ 
BEIRA, ou um BOM DESPERTADOR POR POUCO 

‘ DINHEIRO ? 

Yisitae a 

relojoaria e fotografia 
DE 

ANTONIO SIMÕES DE CARVALHO 
Na RUA MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

ou na Feira em SANTA GOMBA DÃO 

CONCERTOS, COMPRAS E VENDAS 

ADMITEM-SE APRENDIZES 

AS COLAS E LACRES «ALEXANDER» 

SÃO OS MELHORES 

TINTAS PARA COPIOGRAFOS E MARCAR 

ROUPA EM TODAS AS CORES 

MENDES PEREIRA & F.°, L.DA 
CAMPO GRANDE, 243-Tei.ef. Campo Qrande 1 

LISBOA 

RELOJOARIA ALIANÇA 
DE 

A. SANTOS 
55, RUÃ 4 DE INFANTARIA, 55 

Compra e vende objectos de ouro, prata, 

relogios, gramofones, discos, etc. 

Concertos garantidos em relogios, 

ouro, prata, caixas com musica e gramofones 

í. 

Recebe ENCOMENDAS para a PROV/ÍNCIA 
QUE SÃO EXPEDIDAS COM TODA A PRONTIDÃO 

Estas encomendas devem vir registadas 

MOS A. I O O S 
GOARMON & C.A 

A MAIOR FABRICA DO PAÍS Escritório: T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—R. do Ccrpo Santo, 32 

X, I S 3 O A 

A maior produção de Portugal 

Os de melhor fabrico 
Resistentes Duráveis Impermeáveis 

As maiores vantagens 

AZULEJOS 

Artigos de cimento armado 
Artigos sanitários 

Pintura artística em azulejos: Santos, paisagens, 
fotografias, etc. 

CIMENTOS 

OUTROS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

TELEFONE CENTRAL 1244 

GRAMOFONES, com e sem campanula, e em formato de malinhas, das me¬ 
lhores marcas. 

DISCOS, cantados e tocados pelas maiores celebridades mundiaes, operas com¬ 

pletas, reportorio sinfonico 0 de camará, canp&es fados e danças modernas 

por Jaz-Band, etc. = OFICINA DE REPARAÇÕES E VENDA DE ACESSÓRIOS 

GASA GOUVEIA MACHADO 
RUÃ FILVES CORREIÃ, 152—LISBOA iantiqa s- josé) 

Telefone TT. 4306 

PREÇOS SEMPRE 

DE COMBATE 
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